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CaRO(a) 
prOfESsoR(A),

As atividades presentes neste roteiro de leitura são apenas 
sugestões. Cada professor pode adaptá-las à realidade de 
sua escola e de sua turma, bem como à faixa etária de seus 
alunos, podendo criar outras atividades que julgue mais 
adequadas. Lembre que as atividades que envolvem a lei-
tura devem priorizar aspectos lúdicos e também aspectos 
reflexivos, a fim de contribuir com o crescimento intelec-
tual do leitor, despertando nele o desejo de mais e mais 
descobertas com os livros. Lembre sempre, ao indicar um 
livro, que o(a) professor(a) é um(a) orientador(a), um(a) 
mediador(a) entre a criança/o jovem e o livro.



APRESENTAÇÃO ::

Virgínia e Vitória, mãe e filha, têm uma relação bastan-
te conflituosa, pois Virgínia, desde que a filha era recém-
nascida, decidiu que ela seria top model, algo com que Vi-
tória, no entanto, não sonhava. A partir de uma narrativa 
que oscila entre presente e passado, o leitor conhecerá os 
dramas vividos por essas duas mulheres, numa relação 
que, a partir de vários conflitos, fará com que cada uma 
delas descubra-se como pessoa, independente da outra. 
Uma história que trata de dores, de sofrimentos, todos 
eles nascidos no próprio seio familiar. O final, no entanto, 
é esperançoso para todos. 

A menina que não queria ser top model, de Lia Zatz, toca 
em temas bastante contemporâneos, como os relaciona-
mentos entre pais e filhos, a ditadura da estética, bulimia.

MOTIVAÇÃO ::

A motivação tem por objetivo chamar a atenção do alu-
no para o livro que será lido, inserindo-o na “atmosfera” 
literária, sem, contudo, fazer referência ao livro em si. 
Somente após a atividade motivacional o(a) professor(a) 
apresentará o livro aos alunos. Motivação significa moti-
var para a ação da leitura. 

Atividade: Desfile de moda reciclada

Como o livro A menina que não queria ser top model envol-
ve, de certa forma, o universo da moda, o(a) professor(a), 
a fim de motivar os alunos para a leitura do livro, pode so-
licitar que, após reunirem materiais recicláveis, tais como 



jornal, caixas, revistas velhas, entre outros, criem roupas 
e acessórios. A atividade pode ser realizada em equipes e, 
após a criação e confecção dos modelos, cada equipe re-
alizará um desfile. Pode haver um júri, que escolherá os 
melhores modelos. 

Após o desfile, o(a) professor(a) reúne os alunos para que 
exponham suas ideias sobre a atividade, destacando que o 
universo da moda, além do glamour dos desfiles, das ses-
sões de fotos, da beleza estética, por vezes também envol-
ve situações terríveis, como a anorexia e a bulimia.

Então, o(a) professor(a) apresenta aos alunos o livro de Lia 
Zatz, expondo que contará a história de Vitória, uma jo-
vem cuja mãe tinha o sonho de que fosse top model.

LEITURA OBJETIVADA ::

Ao indicar uma leitura, é interessante que o professor 
sempre a objetive, fornecendo chaves para que o leitor 
possa mergulhar no livro, a partir de certos indícios sobre 
em que deverá prestar atenção. 

A mediação do professor, encaminhando rotas de leitura 
e acompanhando os alunos, a fim de perceber suas difi-
culdades na compreensão do lido, é de fundamental im-
portância no trabalho de formação do leitor literário. É 
importante também estar aberto às interpretações, ideias, 
vindas dos alunos. Ler é troca. Sempre.

Assim, o professor pode solicitar aos alunos que leiam o 
livro observando duas questões essenciais: 



a) o relacionamento entre Virgínia e Vitória, assim como 
seus maiores dramas juvenis;

b) os diferentes focos narrativos, assim como a relação do 
narrador com o leitor e com a personagem principal: Vi-
tória.

Obs.: Para a análise da estrutura narrativa, é interessan-
te o professor apresentar (ou sugerir pesquisa sobre) as 
principais características dos diferentes focos narrativos, 
sobretudo o “eu protagonista” (Vitória, Virgínia) e o “onis-
ciente em 3ª pessoa” (narrador).

EXPLORAÇÃO ::

Explorar o texto literário significa perceber a cosmovisão 
do aluno sobre o texto lido, além de buscar a qualificação 
de sua leitura, apontando aspectos pertinentes do livro, 
que interessem ao(à) professor(a) explorar. As atividades 
devem priorizar questões de compreensão, interpretação, 
opinião, visão do mundo, através de atividades reflexivas 
e também lúdicas.

I – Atividade geral

Coletar de jornais e revistas duas imagens de mulheres. 
Uma que o aluno acredite que representa bem Vitória e 
outra que represente bem Virgínia. Depois, a partir dos 
elementos apresentados na história, cada aluno deverá 
traçar o perfil de cada uma das personagens, apontando 
os demais personagens com os quais elas se relacionam 
no decorrer do livro, e escolhendo uma palavra que defina 
tal relação.



Exemplo:

Virgínia -----------  João Chicote ---------------  sofrimento

                                              Seu Bira ---------------  proteção

                                                 Vitória ---------------  conflito

Obs.: Tal atividade, além de retomar as principais perso-
nagens do livro, possibilita que o aluno analise tais rela-
cionamentos, exercitando a capacidade de síntese.

II – Algumas atividades específicas

1. Questões de compreensão e de interpretação:

a) A história começa no dia do aniversário de Vitória, uma 
sexta-feira 13.

• O que se espera de alguém que nasce em uma data 
como a em que nasceu Vitória?

• A vida e a personalidade de Vitória têm alguma rela-
ção com a data em que ela nasceu? Por quê?

• Vitória diz (p. 16): Hoje não tenho tarefas, porque é 
meu aniversário. E, você, em seu aniversário, faz algo 
especial? O quê?

b) Francisco e Virgínia, os pais de Vitória, não têm a mes-
ma opinião sobre a forma como lidar com os desejos e a 
doença da filha. 

• Analise as diferenças de pensamento e de ação do pai 
e da mãe de Vitória em relação a ela e aos problemas 
que ela enfrenta em sua adolescência.

• Como se relacionam entre si os pais de Vitória?



c) Virgínia terá uma adolescência bastante sofrida, em 
virtude da forma como o pai dela, João Chicote, relaciona-
se com a esposa e com as filhas. 

• Qual a importância de seu Bira, o avô de Virgínia, em 
sua vida?

• Em que aspectos pode-se dizer que Virgínia repete 
com sua filha o modelo recebido de seu pai?

d) Vitória se distancia da família, quando vai passar o fe-
riado com Silvinha e Morena na praia. 

• Que aprendizagens Vitória realiza neste período em 
que está distante da mãe, do pai e do irmão? 

• De que forma isso altera sua forma de ver o mundo, de 
ver as coisas, de ver sua relação com sua mãe?

e) Vitória, em certo momento da narrativa, recebe o ape-
lido de Zanga, para o desconforto de sua mãe, que julgava 
que tal apelido não combinava com uma aspirante a top 
model.

• Qual a situação que originou tal apelido?

• Vitória tinha a mesma opinião que sua mãe sobre o 
apelido?

• Se você tivesse o mesmo poder do narrador da histó-
ria e pudesse colocar um apelido na mãe de Vitória, que 
apelido você lhe daria? Por quê?

f) Em várias partes do livro, o narrador conversa com o lei-
tor e até mesmo com a própria protagonista: Vitória.

• Que efeito isso produz para quem está lendo o livro?

• Sugere-se que o(a) professor(a) desafie o aluno a es-



colher um capitulo do livro em que o narrador não 
converse com o leitor nem com Vitória, reescrevendo o 
capítulo e acrescentando intromissões de Vitória no ca-
pítulo. Como a jovem se manifestaria? O que ela diria? 
O que suas intromissões provocariam no narrador e na 
história que ele está contando?

Após as escritas, o(a) professor(a) pode solicitar que os alu-
nos as leiam, partilhando tais experiências de escrita.

g) Ao retornar para casa, após o feriado na praia, Vitória 
voltou “nova”.

• O que gerou a nova Vitória?

• Que consequências a nova Vitória provocou em sua 
mãe?

2. Questões de opinião, de ampliação do mundo do leitor:

a) Em sua opinião, por que a mãe de Vitória agia daquele 
modo com ela?

b) A história de Virgínia, de certa forma, explica suas ações 
em relação a Vitória. 

• Você acredita que um passado sofrido justifica que al-
guém tenha posturas como a mãe de Vitória teve com 
ela? Por quê?

• Você, se fosse Vitória ou Virgínia, teria tido posturas 
diferentes das que elas tiveram? Como você agiria?

c) Virgínia, no fundo, desejava que Vitória vivesse a vida 
de fama que ela gostaria de ter vivido, mas que lhe foi im-
pedida. Você acha certo alguém sonhar sonhos seus para 
outras pessoas? É possível alguém ser feliz forçando que 
outros vivam sonhos que são seus? Por quê?



d) Os pais de Vitória não se amam mais. Todavia, perma-
necem vivendo juntos, mesmo Virgínia tendo uma relação 
pouco afetiva com o marido. 

• É possível o amor acabar e o casamento prosseguir? 

• Em sua opinião, isso é bom ou ruim para o casal e para 
os filhos? Por quê?

e) Vitória diz (p. 60): Tem umas coisas em mim que eu não 
gosto mesmo. E você, o que mais gosta e o que menos gosta 
em você mesmo? Por quê?

f) Gui, o namorado de Vitória, define como cabeça de pum 
aquelas jovens que só pensam em peito e bumbum. E você, 
se tivesse que definir alguém como cabeça de pum, seriam 
pessoas que só vivem para quê? Só pensam em quê?

3. Ampliação de conhecimentos, relações interdisciplina-
res

a) Na introdução do livro, o narrador avisa que Vitória está 
se recuperando de uma doença pela qual ficou hospitali-
zada certo tempo: a bulimia. Sugere-se que o(a) profes-
sor(a) realize, junto com seus alunos, uma pesquisa sobre 
tal doença, podendo também investigar outras questões 
relacionadas a estética, tais como anorexia, cirurgias plás-
ticas, uso de silicone, entre outras que, cada vez mais, es-
tão sendo utilizadas por jovens.

Disciplinas afins: Ciências ou Biologia.

b) As mulheres no livro (Virgínia, Maria do Céu, a avó de 
Milena) expressam, de certa forma, uma visão bastante 
negativa em relação aos homens, visto que desacreditam 
na existência de príncipes. 



• Realizar um GV x GO (grupo de verbalização / grupo 
de observação), tendo como tema as relações entre ho-
mens e mulheres hoje. A atividade é interessante no 
sentido de que os alunos podem expressar suas opini-
ões sobre os relacionamentos afetivos e sobre os papéis 
desenvolvidos por homens e por mulheres na socieda-
de atual.

• Pode-se também solicitar que alunos pesquisem sobre 
a evolução política, cultural, social da mulher ao longo 
da História. Aspectos como direito a voto, liberação fe-
minista, trabalho, maternidade etc.

Disciplinas afins: História, Sociologia, Filosofia.

c) Vitória nasceu em uma sexta-feira 13. Isso fez com que 
sua mãe, durante vários momentos, a levasse à casa de 
uma vidente, Mãe Madá, a fim de receber benzeduras e de 
saber prognósticos para o futuro da menina.

Em torno da sexta-feira 13, há todo um universo de cren-
dices. Assim, pode-se solicitar que os alunos pesquisem na 
comunidade e em livros ou sites histórias e crendices que 
envolvam a sexta-feira 13.

O(A) professor(a) pode organizar um rico painel com as 
histórias da comunidade, inclusive podendo trazer para 
conversar com os alunos algum ancião da comunidade, 
que lhes fale sobre histórias envolvendo a sexta-feira 13.

Disciplinas afins: Sociologia, Filosofia, Ensino Religioso.

d) O(A) professor(a) pode trazer algum(a) jovem que de-
senvolva atividades como modelo, a fim de que os alunos 
o entrevistem com o objetivo de conhecer mais sobre as 
vantagens e desvantagens do universo da moda.



Uma síntese da entrevista pode ser publicada no mural da 
sala, no jornal ou no site da escola, conforme o caso.

EXTRAPOLAÇÃO ::

A extrapolação é um momento em que o(a) professor(a), 
a partir dos elementos destacados, discutidos e trabalha-
dos no livro, desafiará os alunos a criarem, a irem além 
do experimentado com a leitura, extrapolando sua mera 
condição de leitores.

Atividade: Confecção de uma revista temática

Virgínia, a fim de transformar a filha em top model, cos-
tumava ler várias revistas que enfocam o mundo das ce-
lebridades, assim como revista que ensinam receitas para 
a leitora ser bela, magra, apontando “cuidados” com ali-
mentação e estética.

Assim, a partir do título do livro, sugere-se que os alunos 
escolham um tema relacionado com aquilo que gostariam 
de ser, por exemplo:

O menino que queria ser jogador de futebol.

O menino que queria ser médico.

A menina que queria ser motorista de caminhão.

A menina que queria ser bailarina.

A partir da escolha do “seu” título, os alunos analisariam 
alguns exemplares de revistas temáticas, percebendo suas 
estruturas e criando uma revista sobre a profissão que 
gostariam de ter.



Dados como origem da profissão, mercado de atuação, fa-
culdade a ser desenvolvida (se a profissão exigir), média 
salarial, entrevista com profissional da área, fotos, curio-
sidade etc. deverão fazer parte das matérias desenvolvi-
das para a revista.

Após a conclusão das revistas, as mesmas serão expostas, 
a fim de que todos os alunos possam ter acesso às informa-
ções colhidas e desenvolvidas pelos autores das revistas.


